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Especialista vê viabilidade técnica no metrô até São Gonçalo, mas questiona prazo de 7

anos: 'Pouco realista'

Expansão do metrô prevê túnel sob a Baía e trilhos do Recreio até São Gonçalo

em até 7 anos, a R$ 28 bi. Sistema será ampliado com 31 novas estações e mais

44 km de trilhos até 2032. Estimativa é que os primeiros trechos sejam

inaugurados em 2031, segundo o Governo do RJ.

 

Por Raoni Alves, g1 Rio

 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro detalhou, na última segunda-feira (9), um

ambicioso projeto de expansão do metrô que prevê a inauguração de 31 novas

estações e mais 44 quilômetros de trilhos até 2032. A iniciativa prevê um túnel sob

a Baía de Guanabara e trilhos do Recreio até São Gonçalo em até 7 anos.

Com um investimento estimado em R$ 28,8 bilhões via Parceria Público-Privada

(PPP), a iniciativa tem como objetivos integrar o transporte na Região

Metropolitana, reduzir o tempo de deslocamento e gerar empregos. A expectativa é

que os primeiros trechos sejam inaugurados em 2031, com a conclusão total do

projeto até o final de 2032.

O projeto de expansão do metrô é tecnicamente viável, mas enfrenta sérios

desafios financeiros e de planejamento. A avaliação é do diretor da FGV

Transportes, Marcus Quintella, doutor em Engenharia de Produção pela

COPPE/UFRJ e mestre em Transportes pelo IME.

    "A viabilidade técnica desse projeto é perfeita. Em termos de engenharia, não há

nada que possa ir contra isso. (...) O problema todo é a viabilidade financeira,

saber realmente quem vai bancar", comentou o especialista.

Sobre o trecho mais emblemático do projeto — o túnel subaquático sob a Baía de

Guanabara —, o especialista afirma que a tecnologia necessária já está disponível.

"A obra por baixo da Baía de Guanabara tem todo o modelo já pronto. É muito

semelhante ao que acontece na Turquia e ao projeto do túnel entre Guarujá e

Santos. A tecnologia existe para fazer tudo isso", disse o diretor da FGV.



Para Quintella, além das dificuldades econômicas, o mais difícil é obedecer ao

prazo de 7 anos para a conclusão da obra. O especialista acredita que o maior

problema é político.

    "Essa obra é bem exequível. (...) Você pode fechar em 2032? Pode. Mas parece

que é pouco realista, diante daquilo tudo que nós já conhecemos. Os riscos são

muito mais políticos do que, propriamente, de engenharia", avaliou Marcus

Quintella. 

 

Detalhes do projeto

Atualmente, o metrô do Rio conta com 51 km de extensão e 41 estações,

transportando cerca de 650 mil passageiros por dia. Com a expansão, o sistema

ultrapassará 80 estações.

O secretário estadual de Transportes, Washington Reis, descreveu o projeto como

uma "virada de chave na mobilidade" do estado, destacando a conexão de alta

capacidade e conforto entre o Rio, São Gonçalo e Niterói como um "sonho antigo

que agora começa a sair do papel".

Linha 3 (Praça 15 - Guaxindiba):

    Uma das principais frentes é a construção da Linha 3, que ligará a Praça

15, no Centro do Rio, a Guaxindiba, em São Gonçalo, com parada em Niterói.

Este será o primeiro trecho metroviário intermunicipal direto, com 22 km de

extensão, dos quais 3 km serão debaixo da Baía de Guanabara, conectando

a Praça 15 à Cantareira, em Niterói.

    A Linha 3 está prevista para ter 28 quilômetros e 15 estações, com

estimativa de atender 650 mil usuários por dia e reduzir o tempo de viagem

entre Niterói e Rio de Janeiro de 2 horas para 40 minutos. O investimento

previsto apenas para esta linha é de R$ 14,6 bilhões. Após o túnel

subaquático entre Praça XV e Arariboia, o metrô operará na superfície, com a

estação Guaxindiba estrategicamente localizada perto da BR-101 para

facilitar a integração com outros modais.

Ligação Estácio - Praça XV:

    Este trecho tem previsão de custo de R$ 4,4 bilhões e seguirá pela Rua

Frei Caneca, com a Estação Catumbi posicionada atrás da Praça da

Apoteose. A proposta busca eliminar os cruzamentos operacionais nas

estações Central e Botafogo, o que permitirá aos trens da Linha 2 não
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precisarem mais acessar os mesmos trilhos da Linha 1, resultando na

redução dos intervalos da Linha 2.

Extensão da Linha 4 até o Recreio dos Bandeirantes:

    Esta extensão incluirá pelo menos 5 novas paradas e tem um custo

estimado de R$ 9,8 bilhões. O projeto prevê que o Terminal Alvorada se torne

um ponto estratégico de integração, conectando futuras expansões da malha

metroviária e integrando a outros transportes, visando maior eficiência e

acessibilidade à mobilidade urbana na região.

 

Investimento público e privado

Segundo o governo do estado, o investimento será viabilizado através de parcerias

público-privadas e com aportes do estado, municípios e o BNDES. As primeiras

licitações e contratações para a execução do projeto estão previstas para ocorrer

no começo do ano que vem.

Segundo Marcus Quintella, o modelo escolhido é adequado, mas exige uma

estrutura robusta, com participação de recursos públicos desde o início e garantias

para o setor privado.

    "A PPP precisa de três fontes de receita: a tarifária (que geralmente não

sustenta o sistema), as receitas extra operacionais (como aluguéis e publicidade) e

a contraprestação pública, que é o dinheiro do Estado para complementar a

operação e remunerar o investimento privado", comentou Quintella.

Ele também alerta para a necessidade de um fundo garantidor do Estado e uma

estrutura jurídica sólida para atrair investidores.

 

Impactos para a população

Ainda de acordo com o especialista, a conclusão do projeto de expansão do metrô

seria uma conquista fundamental no aspecto da mobilidade urbana e da qualidade

de vida da população, sem contar nos benefícios econômicos, ambienteis e de

saúde.

    "Os benefícios são totais. É um sistema de alta capacidade para atender um

corredor de alta demanda, como o da população sacrificada de São Gonçalo",

avaliou.

Copyright © Clipclap 2026.

https://clipclap.com.br


 

Benefícios do projeto

    Redução do tempo de viagem;

    menos ônibus nas ruas;

    economia com manutenção viária;

    redução de acidentes e mortes;

    menos poluição e ruído;

    maior eficiência energética.

    "Tudo isso justifica o investimento público. Quando você monetiza esses

benefícios, o projeto se paga", explicou Quintella.

Segundo o diretor da FGV Transporte, o projeto já fazia parte do Plano Metroviário

do Rio de Janeiro e tem um papel estratégico na integração metropolitana. No

entanto, Quintella ressalta que a operação plena da futura Linha 3 depende de uma

obra complementar: a extensão da Linha 2 até a Praça XV.

"É fundamental citar a complementação da Linha 2, que sai ali de Estácio, passa

pela Praça da Cruz Vermelha, Carioca, e vai até a Praça XV. Isso é essencial para

a operação do sistema como um todo", completou.

 

Ambição futura x desafios do passado

Enquanto o governo anuncia planos grandiosos para o futuro do metrô, a retomada

das obras da Estação Gávea, na Linha 4, demonstra os desafios enfrentados por

projetos de infraestrutura de longo prazo.

Após, pelo menos, cinco adiamentos e quase 10 anos de paralisação, a obra que

já consumiu mais de R$ 10 bilhões teve sua retomada anunciada em abril.

Na ocasião, o governador Cláudio Castro (PL) assinou um novo contrato com a

concessionária Metrô Rio, prevendo que a concessionária investirá R$ 600 milhões

para escavar os 60 metros de túnel restantes e instalar os elevadores até a

plataforma.

Em contrapartida, o Metrô Rio ganha a concessão do serviço até 2048. O Governo

do Rio, por sua vez, repassará R$ 97 milhões.

A expectativa é que a estação seja inaugurada em março de 2028, prometendo ser

entregue no fim do ano que vem, segundo o secretário Washington Reis. Uma das
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saídas da futura Estação Gávea/PUC será instalada ao lado da entrada principal

da PUC-Rio.

A retomada é resultado de um termo de ajustamento de conduta assinado em

outubro do ano passado entre o Ministério Público, o poder executivo, a

concessionária e as empresas construtoras.

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2025/06/10/especialista-ve-viabilidade-

tecnica-no-metro-ate-sao-goncalo-mas-questiona-prazo-de-7-anos-pouco-

realista.ghtml
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